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O proprietário da offleina onde 
se imprime este jornal, executa 
todos os trabalhos typographicos ! 
concernentes ã sua arte, por mais 
difficeis que sejam, e em todas as . 
cores, por preços baratíssimos.
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Grande cultura
Continuam as lavouras das terras desti­

nadas ao Milho, Cevada. Nahos c Trigo
A' medida que o calor auginenta, esva- 

siani-se mais frequenlenientc oscurraes ou 
as cavallariças.

Sacham-se as Beterrabas e Cenouras 
para forragem, podendo assim semear-se 
estas duas plantas na primeira quinzena do 
mez.

Semeia-se egunlmente Linho, Canhamo, 
Nabos, ele.

Nas vinhas principiam a enterrar-se os 
adubos verdes; começa o cnxofraraenlo das 
Videiras; continuam os trabalhos de descor- 
ticáção dos Sobreiros e Carvalhos.

Os prados regam-se agora de preferencia 
dc naite, e á medida que a herva cresce 
diminuem-se as regas. Continuam a roga 
dos Centeios.

Pomar e arvoredo
Acabaram as plantações. Se fôr grande 

a secura, deila-se uma camada de palha 
junto ás arvores plantadas recentemente.

Cortam-se com a unha os rebentos novos 
das arvores írucliferas.

Principia a erguida rias vinhas, operação 
de grande importância para o bom resulta­
do da colheita.

E" preciso prestar um constante cuidado 
ás arvores, para que o equilíbrio se man­
tenha em todas as suas partes, ou restabe- 
lecel-o, sendo preciso.

Conlinúáni o enxerto de flauta, usado 
para as nogueiras e castanheiros e emquan- 
to estas arvores derem a casca.

Supprimem-se alguns fructos aos Poce- 
gueiros e Damasqueiros, deixando-lhes só 
a quantidade que estiver em relação com a 
força e vigor da arvore.

Não se devem perder de vista os enxer­
tos feitos nó mez. passado; é cortar os re­
bentões dos callavos para que não enfraque­
çam os garfos.

Hortas
Os trabalhos n’este mez são muito acli- 

vos, pois, que, apesar das hortas estarem 
cobertas de verdura e as plantas se desen­
volverem bem, a canceira do hortelão não 
deve diminuir. •

Amiudam-se as transplantações, as 
chas e as mondas

As regas n este mez occupam muito 
tenipo, podendo já na segunda quinzena 
fazer-se tarde, porque não ha receio dos 
frios da noite.

Semeiam-se ou
Acetgas, Agriões, Áipo^iAlfaces, Azedas, 
Batatas doces, Balarrabas para seladas, Ce­
bolas, Cercfoho, Chirivia, Chicória. Ervi­
lhas. Espinafres, Estragão. Feijões. Funcho, 
Gerimús, Melões, Mostarda, Nabos. Pepi­
nos, Salsa e Couves de todas as qualidades.

Jardins
Até meiado do mez as regas devem ser 

feitas do manhã. prir1 - causa do frio das 
noutes, que pôde prejudicar muito ás plan­
tas.

Podam-se as arvores do ornamento que 
já florcscérnm. para 'se obter o lenho novo. 
Dispõem-se definilivámcntc as plantas que 
servem para decorar os jardins durante o 
verão.

A impressão que tivemos, de­
pois de ouvirmos o discurso de 
El-Rci—chave de ouro d’áquclla 
sessão memorável — formou-nos 
este juízo: D. Carlos é um Rei a 
valer; é um Rei moderno, tran­
sigindo, na sua energia indomável,

I no que

que todos partilharam, 
de verdade, do que ia 
alma, no seu espirito e 
coração.

E quem sente o que o Rei dis­
se, além de ser Rei pelo direito, 
é-o também pela encarnação que 
representa, individual, subjectiva, 
do modo de ser da sociedade a 
que preside.

Pessoalmente, com mais predi­
cados do seu tempo para a mis­
são que exercem, em grande ou 
em pequeno, presidindo a uma po­
tência ou a um pequenino eslado, 
ha duas verdadeiras individualida­
des de Soberano na Europa: Gui­
lherme, da Allemanha ; D. Carlos, 
de Portugal.

Ambos tem a força pessoal do 
seu prestigio, menos feito de sym- 
pathias sentimentaes do que da im­
posição do seu caractcr.

Chateaubriand, esse maneiroso 
limão doce da litteralura, mas em 
todo o caso limão, escreveu um dia: 
fais vu de pres le roi, et mes illusions 
se sont evanouis.

Pois quem ouve o Rei de Portu­
gal, e como clle fallou ha tres dias, 
em palavras que são mais do que 
o programma d’um reinado, que 

, são o ideal d'uma sociedade n um

com os sentimentos do seu tem­
po ; é um patriota, é o que se 
chama um verdadeiro cidadão por- 
tuguei; é um forte.

Um homem intelligenle podia 
organisar aqúelle discurso, nina 
synlhese alliaz brilhantíssima ; 
aquelle discurso, em que se defi­
niu, em poucas palavras, a allian- 
ça e a communhão de praticas c 
de ideaes do Rei em acção com o 
povo e com o exercito, e cm que 
se conjugaram dois grandes amo­
res, o da família e o da patria, 
n uma enthusiaslica aspiração de 
glorias. Mas esse discurso, feito 
só de inlelligencia e de talento, 
seria frio, seria artístico, seria in- 
differente. Para sor verdadeira­
mente grande, para ser mais do 
que habil e do que litterario, era 

fallar, comprehenderam que El-Rei 
o sentia. Imprimiu-lhe alma, es­
pirito, coração; a voz interpretou- 
lhe, commovidainente, os senti­
mentos. Havia consciência, havia 
convicção, enthusiasmo, vontade 
no tom affirmativo da palavra, c 
se, segundo as regras clássicas, o 
fim dos fins da eloquência é o 
convencimento, o Senhor D. Car­
los alcançou-o dos ouvintes, por- 

deveras,
na sua 
no seu

periodo da sua historia, ganhou I 
convicções, se as não tinha 1

Um homem a valer, um vérda- 1 
doiro Rei !

Já se lhe sabia da energia e da 
coragem ; as suas variadíssimas 
aptidões, sobresaindo em muitas 
iFelIas, evidenciavam-o ; forte e ; 
artista, tinha de ser bom; energico, 

considerava o seu dever, 
| confiando, e Concedendo sem reser­

vas a confiança, tinha a compre- 
hensão dos homens e do tempo ; 
sobranceiro a caballas, não se ate- 
inorisando, sendo hoje com os re­
generadores o que ha de ser ama­
nhã com outro qualquer governo, 
por essa superiodade de critério ga­
rantia o que se perderia por com­
pleto sc a cobardia do seu cargo o 
inspirasse e determinasse !

Já se sabia, já o sabíamos, con­
cluindo dos seus actos de Sobera­
no.Mas as palavras que pronunciou, 
e a forma porque as disse, ainda 
mais o engrandeceram. Augmenia- 
ram-lhe os titulos á nossa admira­
ção.

Não sc trata hoje de absolutis- 
. . . mos históricos ou de absolutismos

mester sentil-o.^ E todos, ao ouvil-q | democráticos, sendo estes muito 
peiores do que os primeiros. A re­
volução política fez-se de ha muito, 
e só as paixões humanas se com­
prazem, de vez em quando, em dar 
o seu giro n'esse circulo vicioso ! 
Assim sc tivesse liquidado a ques­
tão social...

INão se trata já da olympicidade 
real, nos seus grandes exemplares 

, clássicos. Nem tão pouco d aquelles 
rvisque Dclavigne cantava :

Allons, ries, dansez, de roi le veul aiusi; 
11 fail de vos plassifs son unique souci!

Reis que afinal se harmonisavam 
com os fidalgos e com os burguezès. 
com os nobres e com os plebeus do 
seu tempo, completando-se no mes­
mo quadro de civilisação.

Estas citações-e outras que taes 
servem apenas, hoje cm dia, jaco- 
binamcnle, para conclusões anar- 
chislas dos critérios inferiores.

A questão está em sc ser fíei do 
seu tempo, e o Senhor I). Carlos ri-o. 
Na vida de Portugal ha muitos que o 
foram, e outros que não o podiam 
ser, embora, com os seus defeitos, 
valessem mais em interesses para a 
nação do que outro qualquer regi- 
incn. Pois El-Rei póde gloriar-se 
de que na historia tem, pela sua in­
dividualidade.um logar de honra na 
galeria dos Soberanos porluguezes.

/?

O «Diário Illustrado» refere-se 
com tanta verdade como justiça, 
ao discurso pronunciado pelo snr. 
D. Carlos na Sociedade de Geo- 
graphia, que não pudemos furtar- 
nos ao prazer de transcrever o 
seu primoroso artigo :

«Devemos hoje assignalar, mais 
demorada mente, imprimindo-lhe 
inais caracter de apreciação devi­
da, a impressão que trouxemos do 
discurso de El-Rei, pronunciado 
na sessão commemorativa da So­
ciedade de Geographia de Lisboa, 
realisada no theatro de S. Carlos, 
quando se distribuíram distineções 
aos benemeritos officiaes das cam­
panhas da África Oriental.

Esse discurso, bem feito, bem 
dito, sentido, emocionante e sug- 
gestivo, é das melhores impres­
sões que temos sentido, ouvindo 
fallar. Embora, é claro, tenhamos 
admirado mais grandiosas peças 
de oratoria, eruditas, eloquentes, 
elaboradas com arte, com arte ex­
postas em publico.

E se hoje accentuainos essa im­
pressão, não é com intuitos de 
lisonja e adulação servil. Arrcia- 
mol-os desde já !

Bem sabe El-Rei que não so­
mos lisongeiros, nem aduladores. 
A lisonja e a adulação presup- 
põein sempre um interesse de 
qualquer ordem, e nós, servindo 
a monarchia, nunca procurámos 
interesses, nem dc fazenda, nem 
de honras. Antes pelo contrario.

Nem perante o Rei D. Luiz, 
nem junto do actual Soberano 
procuramos valimentos, direcla ou 
indirectamente. Nunca fomos ao 
seu Paço a não ser por delegação 
da cainara a que pertencemos.

Mais nada.
Como prologo ao que vamos di­

zer, era mister expressarmo-nos 
assim. Como repulsão prévia á 
baba pestilenta da canalha, que 
não compréhende, nem é capaz 
de comprehender, a dedicação e 
a sinceridade dos nossos sentimen­
tos, que se determina por outros 
princípios que não são os do pré­
mio vil !

Ella adula a soberania popular, a 
mais falsa, scientifica e historica­
mente, das muitas soberanias que 
a política especulativa e doutri­
naria tem inventado. Adula-a, es­
pecula com ella, em busca dc glo- 
riolas, vaidades e prémios !

Nós não adulamos, nem explo­
ramos, e se hoje vamos escrever 
palavras dc louvor, é porque as 
sentimos.

I
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Fallecimcntos

CHRONICA
Approvação de estatutos

Festa das CruzesNovas escholas

•Julgamento

Bxoneração de contribuição 
industrial

Aventuras da minha vida 
por Hcnri Rochefort

Também fallcceu na freguezia dc Pal­
meira o snr. Francisco Josó Rodrigues 
Júnior, filho do nosso prcsado amigo o 
snr. Francisco José Rodrigues, a quein 
por tão infausto acontecimento dirigimos 
os nossos pesames.

Foram-nos enviados o 0.° e o 7.° fascí­
culo d'esta obra cuja leitura continua a ins­
pirar um grande interesse.

Bibliotheca Internacional
Acaba de appareccr o segundo volume : 

«Madona de Campo Santo», por Fialho 
d* Almeida.

Seguidamente serão publicados volumes 
de Theophilo Braga, Eça de Queiroz. Ben­
to Moreno, Gabnele d’Annunzio, Paul Bour“ 
get, Pierre Loti, Gustave Flaubcrt, Maupas- 
sant, Zola, etc., etc.

Collecção d'obras primas de todas as lil- 
teraiuras, antigas e modernas.

Volumes impressos em magnifico papel, 
com o retrato do auclor, 100 réis.

Para assignar esta publicação, basta en­
viar o nome e morada ã Livraria Moderna, 
de Augusto d’Oliveira—Coimbra.

A cobrança será feita pelo correio por 
séries de 5 numeros.

Previsão do tempo
A mudança atmospherica que 

ciou em fins d'Abril continuará a 
volver-se nos dias 1 e 
gundo diz Noherlesoom 
tim Meteorologioo», ao 
meira quinzena, do mee de maio. Com- 
tudo nos tres primeiros dias de maio,

«0 Selvagem»
Por E'uiilc Richebourg

Dos acreditados editores, Belcm A C?, 
de Lisboa, recebemos a caderneta IS.” da 
nova obra, 0 SELVAGEM, de Emile Ri- 
cbcbourg, cujo resumo do cntrécho é co­
mo segue :

«Lagarde resolve, ir a Mareille, pa­
ra interrogar o velho tio Cabra ácerca 
do drama myslerioso epilogado uma 
noite cm Blaincourl. Depois de muitos 
esforços o velho resolvc-se a falar. 
Conta as suas relações com Grappie or 
guarda do castello e as declarações 
que este lhe fez á hora da morte, La­
garde dirige-so depois d'islo a casa 
de Jacques Vaillant para vêr o seu 
amigo Grandin. Ahi sabe que 0 Sel­
vagem esta preso em Epinal».

A Borcladeira e Moela Portugueza
Cada vez mais interessante esta utilíssi­

ma publicação, cujo numero 18 acabamos 
de receber.

Recommendamol-o ás nbssas leitoras.

Esteve n'esta villa o nosso illustre 
conterrâneo e talentoso professor do se­
minário de Guimarães, o sr. eonego Jo­
sé Maria Gomes.

Passou no dia 28 o anniversario nata­
lício do nosso presado amigo e intelli- 
gento escrivão de direito d’esta comarca, 
sr. Gaspar Emilio Lopes Guimarães.

A nossa felicitação.

Feira <lc Manto Antonio
Segundo parece vão haver, este anno, 

grandes festas por occasião da feira an- 
nual de Santo Antonio que se realisa 
n'esta villa.

Para esse fim está constituída uma 
grande commissào de cavalheiros, d'esta 
villa, c, portanto, é de esperar que se-

Na camara eeclesiastica d’este arce­
bispado foi passada provisão de appro­
vação dos estatutos reformados da con­
fraria de Santo Antonio do Mixões da 
Serra, da freguezia de Valdreu, d'este 
concelho.

jam brilhantíssimos os festejos. 
Ainda bem.

No tribunal judicial d'csta comarca foi 
julgado ein audiência geral, no dia 28, 
o reu João Gonçalves Rodrigues, o Sa­
pateiro, da freguezia de Deão, comarca 
de Vianna do Castello.

0 reu era accusado de vários furtos, e 
uzeiro e vezeiro na pratica d esse crime.

O jury deu por provados os quesitos 
propestos pelo integerrimo juiz, e este 
condemnou o reu na pena de tres annos 
e meio de prisão maior ccllular e na al­
ternativa em cinco de degredo ; multa 
de seis mezes a 100 réis diários e nas 
custas e sellos do processo.

Finou-se em Monsão o snr. José Ma- 
Iheiro de Souza Menezes, da illustre ca­
sa de Fcrnandeira em Ponte do Lima 
cavalheiro muito conhecido u este conce­
lho onde era importante proprietário.

Sentimos o fallecimento de tão hon­
rado e distincto cavalheiro.

E’ imponentissima a das Cruzes, que 
este anno se realisa em Barcellos.

Deste concelho concorrem áquella 
pittoresca villa grande numero de pes­
soas.

Fgrcjas a concurso
Foi aflixedo edital, annunciando con­

curso documental, por espaço de 30 dias, 
para provimento das egrejas de Covas, 
Gondomar e Portella, d'este arcebispado.

Acha-se ligeiramente encommodado 
de saúde,- o integerrimo juiz de direito 
d'esta comarca, ex.™ sr. dr. Antonio 
Cândido da Silva Dias.

Estimamos as melhoras de sua ex.“.
*

Também tem passado ineommodado 
de saúdo o nosso distincto amigo e di­
gníssimo delegado do procurador régio, 
□'esta comarca, ex?10 sr. Domingos Ma­
noel de Mello Falcão Barata.

Egualmente estimamos o prompto res­
tabelecimento de s. ex.\

Por despacho de 10 d’Abril ultimo, 
sobre consulta fiscal, foi resolvido nào 
ser devida contribuição industrial, pela 
parte das multas, pertencentes aos em­
pregados de fiscalisação do imposto do 
sêllo, por transgressões dos respectivos 
regulamentos, visto não poder ser consi­
derada a referida parte como emolu­
mentos.

Ora, aonde ha 
mesma disposição,se ini- | 

desen- j 
2 de Maio, se­
no seu «Bole- 

referir-se á pri-

a mesma razão, ha a 
, e, por isso, se as 

i multas impostas, por infracçào da lei 
| do sello, não podem considerar-se emo- 
! lamentos, muito menos as do imposto 
| do real d’agua. , t ,

apesar de alguns chuviscos em Portugal, 
Galliza e região septentrional, não se 
vislumbra ainda o termo da sécca.

«Por fim, accrescenta Noherlesoom, 
teremos um periodo chuvoso de cinco 
dias, de 4 a 8 de maio, o qual, embora 
não seja uma cousa exagerada, como per­
demos já o habito de vêr chover, pare­
cer- nos-ha phenomenal e extraordinário. 
Estando as fontes e os rios meio sêccos, 
e a terra tão sedenta do humidade, certa­
mente que se necessitaria uma grande 
série de dias chuvosos para que tudo 
recuperasse o seu estado normal. Mas 
embora o remedio não seja tão absoluto, 
como é de desejar, o remedio principal 
é começar.»

Em resumo, as chuvas desenvolver- 
se-hão de 4 a 8 e nos dias 11 e 12. Pô­
de dizer-se que haverá uma novena chu­
vosa com alguns intervallos. As chuvas 
de caracter geral produzir-se-hão nos 
dias 4, 5, 7 e 11, que também serão as 
mais abundantes. Os tres últimos dias 
da quinzena serão de bom tempo, como 
os tres primeiros, não prosperando uma 
depressão de pouca intensidade que ha­
verá de 13 a 14 nas ilhas dos Açores, 
pela grande opposição que exercerão so­
bre ella as correntes aereas oricntaes, 
que tornarão outra vez a imperar na pe­
nínsula.

Estiagem
A falta de chuvas pela prolongada 

estiagem que vamos atravessando, está 
causando um verdadeiro pânico aos nos­
sos pobres lavradores.

Já não é o desanimo pela pouca 
perança d’um anno escasso: é o terror 
que de todos se apudera pela tristíssima 
prespectiva d’utn anno de fome, a con­
tinuar assim o tempo.

Só a Divina Providencia, amcrceian- 
do-se de nós, poderá affastar o terrível 
flagcllo que inevitavelmente se prepara.

Assim, num coro de preces e em in­
timas supplicas por toda a parte se vae 
recorrendo ao templo em penitencia, im­
petrando do Altissimo a sua divina pro- 
tecção.

E’ profundíssima a desolação!
Aquelles harmoniosos cantares dos 

nossos alegres camponezes que n’este 
formoso mez das flores e na faina dos 
seus trabalhos agrícolas, ondulavam pe­
los campos ao compasso lento do cami­
nhar do arado, são agora tristemente 
substituidos pelo lugubre som do sino 
que de longínquos campanario veem 
chamando o povo á oração e á penitencia.

Triste, desolador!
Que Deus se amerceie de nós.

Plantam se no logar proprio ou em mas- | 
siços os Chrysanlhemos, com um único 
olbo, que so corta cm meado de junho, 
para que se ramifiquem a uma altura de 
20 centímetros, lendo o cuidado de guar­
dar um certo intervallo entre cada olho, se 
quizer obter plantas robustas e baixas.

Transplantam-se as sementeiras do mez 
precedente, sobretudo as que tiverem de 
servir para as guarnições do outumno, co­
mo Secias, Papagaios, Coreopsis Pelunias, 
etc.

As plantas de folhagem ornamental, que 
passaram o inverno nas estufas, pódem ser 
retiradas para o ar livre sem risco algum.

Com os Coleus, Irosines, Allhernaulheras 
e varias Gramineas ornamentaes, quando se 
tenha combinado bem as córes e a altura 
dos exemplares pódem fazer-se grupos di­
versos do mais bello effeito decorativo.

Ainda se póde semear Papagaios. Cam- 
puntilas, Centáureas, Clarkias, Coreopsis, 
Cupheas, Eschollzias, Cheiranthus (Goivos), 
Lupinos luteus (Tremoços dc cheiro), Ne- 
mophila insignis, Pelunias, Phlox, Portu- 
Incas, Suspiros, OEnolhera biennis, Cilliu- 
sia, Alyssum, Calendula oflicinalis (Bem- 
me-queres), íinum grandiflorum (Linho de 
flores vermelhas), Oxalis, Reseda (Minone- 
te), Lulhyrus odoratus (Ervilha de cheiro), 
etc.

Na passada segunda-feira, 27 de 
Abril, baptisou-se solemnemente, na 
egreja matriz d'esta villa, uma filhinha 
do nosso amigo o snr. Adelino de Nas­
cimento Peixoto.

Foram padrinhos a exc.“a snr? D. 
Antonia Patrocinia dos Santos Pimentel 
e o nosso bom amigo o snr. José Joa­
quim Peixoto.

A encantadora creancinha recebeu o 
nome de Patrocinia da Conceição.

Finda a religiosa cerimonia dirigiram- 
se os convidados para casa do snr. Ave­
lino Peixoto onde lhe foi offereeido, bem 
como a alguns dos seus mais intimos 
amigos, um lautissimo jantar.

*
Também na quarta-feira, 29 do pas­

sado, e com toda a solemnidade, na 
egreja de Soutello, foi baptisada nma fi­
lhinha do sr. Domingos José Ferreira, 
zeloso regedor d’aquella freguezia.

Foram padrinhos a ex.ma sr.a D. Ma­
ria das Dores da Cruz Peixoto, virtuosa 
esposa do nosso bom amigo sr. José 
Joaquim Peixoto e o ex.mo sr. D. Anto­
nio d'Azevedo Sá Continho, dignissimo 
administrador d'este concelho e nosso 
muito valioso amigo.

Já foi nomeado pessoal para quasi 
todas as novas escholas d'este concelho.

Graças aos desvelados esforços do di­
gno governador civil d'cstc districto es­
tá pois este concelho dotado com grande 
numero de escholas d'ambos os sexos 
ereadas e sustentadas pelo governo sem 
que isso custe ao município outro sacri­
fício além do de fornecer casa para as 
ditas escholas.

0 nosso concelho e o de Guimarães 
foram aquelles que no districto e talvez 
no paiz foram mais largamente contem­
plados na creação d'escholas ultimamen- 
te decretada.

As professoras nomeadas são as se­
guintes :

—Para a eschola do sexo feminino 
do Pico de Regalados a snr? D. Josefa 
Gomes Pereira.
—Para a do sexo feminino de Arões a 

snr? D. Candida Ferreira da Cunha 
Basto.

—Para a do sexo masculino de Oriz 
(S. Miguel) a snr? D. Josefa Amélia 
Martins.

—Para a de Pedregaes (mixta) a snr? 
D. Antonia de Jesus Pereira Maia.

—Para a de Dossãos a snr? D. Ma­
ria Amélia Fcrnandcs Bastos.

Os despachos das restantes far-se-hão 
em breves dias.

«AgTicultura Contemporânea»
Esta exeellcnle revista mensal, agrícola 

e agronómica, fundada em 1886 pelos dis- 
linclos escriptores srs. José Veríssimo d’AI- 
meida, Antonio X. Pereira Coulinho, F. 
Julio Borges, entrou na sua 3? serie, con­
cluindo o sexto volume.

Felicitando a sua illuslrada e selecla re- 
dacção, não podemos deixar de recommen- 
dar esta utilissima revista redigida pelos sfs. 
Antonio A. dos Santos, lente do Instituto 
d'Agronomia e Veterinária ; Cincinnato da 
Costa, lente do Instituto d'Agronomia e Ve­
terinária ; Fdippe E. A. Figueiredo, lente 
do Instituto d'Agronomia e Veterinária,,.So- 
cio da Academia Real das Sciencias c da 
Real Associação Central da Agricultura 
Portugueza ; Henrique de Mendia, lente do 
Instituto d’Agronomia e Vclerinaria ; José 
Veríssimo d’Alme:da, lente do Instituto 
d’Agronomia e Veterinária ; José d'Almei- 
da, Agronomo-agricultor ; D. Luiz de (las­
tro. Agronomo agricultor; Serlorio de Mon­
te Pereira, lente do Instituto d’Agronomia e 
Veterinária ; e Francisco Julio Borges, (se­
cretario da redaeção) e agronomo. Com a 
collahoração de agricultores, agronomos, 
silvicultores e inodicos veterinários.

0 summario do numero que lemos pre­
sente é interessantíssimo, como vae ver-se:

I A situação agrícola, José Veríssimo de 
Almeida; II, 0 emprego do verdele no 
tratamento do mildio, II. de Mendia ; 111, 
Esboço de divisão hydrographica do conti­
nente em Portugal, sob o ponto de vista 
piscicola, Mello de Mattos ; IV, 0 orça­
mento do Estado, Simples noias sobre as 
receitas, D Luiz de Castro ; V, A chuva 
e a evaporação em Portugal, Fdippe E. A. 
Figueiredo ; VI. A questão do álcool (na 
Real Associação Central da Agricultura 
Portugueza), F. Julio Borges ; VII, Pontos 
d’agronomia : olivicultura, irrigações, J. 
B. ; VIU. Bibliographia, J. B. ; Factos di­
versos.
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lima, 
reis.

A terra 
Pinheiro,

do 
no 
no

Mvslerios das Galés
Por—Julio Boulaberth, tradução 

deJulio de Magalhães.

Um volume eleganlemcnle im­
presso 300 reis.

quartos, 
c lojas, 

eido junto, 
vidonho, e 

e uina
nascon-

25 
de

e

cornar 
de Villa Verde, e { 
cjtte é inventarian- i 

Joaquim i

Monte 
matto, 

lugar da Portella, 
no va-

Esie interessante romance, a- 
domado corn magnificas gravu­
ras e excallentes chrotnos, dis- 
tribue-se em cadernetas seina- 
naes, de 4 folhas « uma estam­
pa, pelo preço de 50 réis, pagos 
no aclo da entrega Brinde a 
todos os assigna ues no fim da 
obra — UM ÁLBUM DE COIM­
BRA

Obra util a todo 
o funccionalismo d-esta 

classe do magistério
CONTEM

Decreto de 6 «.o maio de 1.892 
que transferiu a superintendên­
cia dos serviços de instrucção 
primaria das camaras munici- 
paes para o governo, seguido 
de um compendio contendo to­
das as leis, decretos e porta­
rias, que modificaram, altera­
ram ou esclareceram as leis re­
guladoras dos serviços de ins­
trucção primaria e liem assim 
urna synopse das mais impor- 
ante» circulares e offleios do 
Min'.> crio do Reino; Mappas 
de i ?gidação, e muitas outras 
insi.tjcções para uso dos pro- 
f>->sores primários e seus aju* 
J.intes.

Pedidos a A. .1. Rodrigues 
rua dAlalaya, 183, 1.

Preço 200 réis
HENRl ROCHEFORT-

i da
logar 

valor de

ROMA
A versão portugueza (festo ro­

mance inédito do distinclo escri- 
plor francez sahirá em volume 
antes da edição franceza, fascícu­
los de 80 paginas.

Lisboa, 100 reis ; província, 
120 reis.

Dirigir os pedidos a Gtiillard, 
Ailland e C.“, 242—rua Aurea— 
Lisboa.

\o inventario orphã 
nologico a que se pro­
cede . neste juízo e 
carlorio do segundo of- 
(icio, por obito de Jo- 
atitia d o Nascimento 
Cerqueira, casada que 
foi moradora no logar 

j das Lages, freguezia de

Legsilaçào do Proíesso- 
rado Primário

4venturas de minha vida
Trad. de C. do Castro Soromeuho

E’ a historia dos 40 últimos an- 
nos do governo francez, não uma 
historia escripla em loca sua se­
vera integridade, por um histo­
riador imparcial, mas sim uma 
relação dos factos que presenciou 
o auctor (um opposicionisla en­
carniçado), escripto n’um estylo 
singularmente colorido enervoso, 
que não receia o termo proprio.

Cada semana sae um fascículo 
de 80 paginas Lisboa 100 reis.— 
Província 120 reis.

Editores Gtiillard. Aillaud & 
C.a, casa editora e de commissão.

GRISELIA
Traducção do mystcrio em 3 

aclos um prologo e um epilogo, 
origjial de Armand Silvestre & 
Eugéne Morand, para verso poilu 
guez por Macedo Papança, Conde 
de Monsaraz.

Livraria Gomes—Chiado, 70, 
72 - Lisboa.

w (iinisTAo
A obra consta de cinco volu­

mes distribuída em fasiculos de 
40 paginas de texto em quarto a 
duas coluinnas e seis estampas 
m pressas separada meu lo.
Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no aclo da entrega; para 
as provincas franco de porte. 
Os assignantos da província pa­
garão de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

A disltibniçào semanal prin­
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra su 
aeba toda impressa.

as pessoa? que desejarem re­
ceber mais que um fascieubi se­
manal. volume ou obra com­
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que piomptamente fa­
rá as remessas que lho forem 
fei'as. O preço da assignatnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distribuição da obra, 
sendo elevado logo que linalise 
a ultima distribuição.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Rotrozeiros, 75-1.°

Assigna-se em todas as livra- 
i rias do reino, e no oscriptono 

Á venda nas principaes livrarias j do editor ANTONIO DOURADO, 
Em Vianna, na aLivraria Pro I rua dos Martyres da Liberdade 

i gresso». I 16b—Porto.

14.°
A Cachada do 

das Pardieiras, de 
sita no 
freguezia dAlhães, 
lor de 40$000 reis.

15° ,
As leiras da Terra No­

va, de lavradio c vido­
nho, no logar do Pinhei­
ro, freguezia dita, no va­
lor de 86$000 reis, cen- 
suarias, e bem assim o 
usufruclo de todas estas 
propriedades.

Pelo presente são ci­
tados todos os credores 
incertos dos ditos exe­
cutados para deduzi­
rem seus direitos no 
prazo legal.

Verifiquei a exactidão, 
880) Silva Dias.

Arrematação
No dia 17 de maio 

proximo, por 10 horas 
da manhã e á porta do 
tribunal judicial desta 
comarca de Villa Ver­
de, por força d execu- 
ção de sentença que os 
exequentes Rosa da Sil­
va, viuva, da freguezia 
de São Paio do Pico, 
por si e como adminis­
tradora de seus filhos 
Manoel, Maria e Caro 
lina. Anua Fernandes 
e marido Manoel Sal­
gado e.José Fernandes, 
solteiro, maior, da ci- 
dadedeGuimarães, mo­
vem contra os execu­
tados Francisca Luiza 
Velloso, viuva, da fre­
guezia dAlhães, auzen- 
te em parte incerta, por 
si e corno administra­
dora de suas filhas Al- 
vina e Anna,ambas me­
nores, púberes, Maria 
Albina Velloso, lam­
bem auzente e marido 
Luiz d’Almeida, tam­
bém da freguezia de 
Athàes, entram pela 
primeira vez em praça 
os foros e raiz, penho­
rados e pertencentes 
aos mesmos executados 
a saber:

Cardoso, do logar de Ci- , 
zão, freguezia de Barros, 
imposto no Campo da U- 
cha da Poça, no mesmo I 
logar e freguezia, de la- j 
vradio e vidonho, com a- i 
gua de rega e lima, no I lavradio 
valor de I9$252 reis. ; uma oliveira, 

4.°
O Dominio directo c seu 

usufruclo do foro de 24 
litros c 6 millililros de 
milho alvo c centeio e 
40 reis em dinheiro, com 
laudemio da quarentena, 
que annualmente paga a 
cmphyteuta Joscfa Maria 
(1’Abreu, do logar de Ci- 
zão, freguezia de Barros, 
imposto no Campo de en­
tre as Aguas, de lavra­
dio com agua de lima c 
rega, no dito logar e fre­
guezia, no valor de 17$070 
reis.

0 SELVAGEM
Por ÈM1LE IIICHEBUIUG
Tal é o titulo do romance que 

empreza Bclern & C.* vae pu­
blicar embreve, e cujas situa­
ções allamente drainalicas es­
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde succcssivas 
edições de

0 SELVAGEM
se esgotaram como por encan­
to. Richebourg. um dos mais 
populares e queridos escriplo- 
res, accenluou em

as suas altas qualidades de ro­
mancista, sabendo em polgar e 
sensibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livros que 
olferece aos seus assignantes, 
crê que lhes prestará um ser­
viço, offerecendo lhes a emoci- 
ante obra

0 SELVAGEM
Edição illuslrada com cromos 

e gravuras.

guezia de Barros), impos­
to nas loiras das Azenhas 
o lei rinha por cima da 
Estrada, de lavradio, no 
dito logar e freguezia, no 
valor de 18$961 reis.

O Dominio directo c sou 
usufruclo, do foro dc 25 
litros e 22 millililros de 
milho alvo e centeio, e 
60 reis em dinheiro, com 
laudemio da quarentena, 
que annualinenle paga a 
emphytcuta Roza Vivas, 
do logar de Cizão, da di­
ta freguezia, imposto na 
terra do Esporão, de. la- 

agua de li- 
dito lo- 
no valor

I Lanhas, (Testa 

íCa em
lo, Antonio
Lopes, casado, lavrador, ’ 
do mesmo logar c lie- 
guezia, correm éditos j 
de trinta dias, a citar 
Manoel .Antonio da Sil­
va, viuvo da inventa­
riada, ausente em par­
te incerta, nos Estados 
Unidos do Brazil, pa­
ra todos os termos, até 
final, do mesmo inven­
tario, sem prejuizo do 
seu andamento.

Verifiquei
Silva Dias.

3.°
O Dominio directo e seu 

usufruclo do foro dc 
litros 635 millililros 
milho alvo c centeio, 
40 reis cm dinheiro, com 
laudemio da quarentena, 
que annuahnente paga o 
einphyleuta João Manoel 
de Barros, (hoje seus ac- 
tuacs possuidores Thereza 
de Castro e José Fernan­
des, do logar de Cizão, 
freguezia de Barros), im­
posto nas casas e eido e, 
no campo da Costa 
Egreja, no mesmo I 
e freguezia, no 
17$525 reis.

O Dominio directo e seu 
usufruclo. do foro dc 27 
litros 261 millililros de 
milito alvo e centeio e 
40 reis em dinheiro, com 
laudemio da quarentena, 
que annuahnente paga o 
cmphyteuta Manoel José 
Lobo," (hoje Ambrozio Jo­
sé de Abreu e João Ro­
cha, este do logar da Por­
tella, freguezia (TAthães c 
aquellc do de Cizão, fre-

agua de lima e rega, no 
valor de 14$480 reis.

leira do Souto, de 
e vidonho, com 

no logar do 
Pinheiro, freguezia d’A- 
thães, r.o valor de 35^000 
reis.

O Dominio directo e seu 
usufruclo do foro de 43 
litros 268 millililros dc 
milho alvo e centeio e 
70 reis cm dinheiro, que 
annualtnente paga a etn- 
phylouta Maria Alves, do 
logar dc Cizão, imposto 
no Campo d’entrc as A- 
guas, de lavradio e vi­
donho, com agua de lima 
« rega, no logar de Ci­
zão, freguezia de Barros, 
no valor de 29$078 reis.

O Dominio directo e seu 
usufruclo, do foro dc 25 
litros 499 millililros de 
milho alvo e centeio e 
90 reis em dinheiro, com 
laudemio da quarentena, 
que annualmente paga o 
emphyleuta João Manoel 
de Castro, do logar de 
Cizão, freguezia dc Bar­
ros, imposto na terra das 
Corlinhas, de lavradio com 
agua dc lima e rega, no 
mesmo logar e freguezia, 
no valor de I8$653 reis.

3.°
O Dominio directo e seu 

usufruclo, do foro de 2f 
litros 888 millililros de 
milho alvo c centeio, e 
70 reis cm dinheiro, com 
laudemio da quarentena, 
que annualmente paga o 
emphyleuta José Custodio

io.°
Dois prédios urbanos, 

no logar do Pinheiro, da 
freguezia dita, que se com­
põe de duas moradas de 
casas torres e terreas, com 
cosinhas, salas, 
varandas, córtes 
c quinteiro e 
dc lavradio c 
arvores de fructo, 
leira que fica ao 
te do mesmo eido, que 
se acha vedada pela par­
le do norte, por uma pa­
rede e paus de pinheiro 
por fáz extrema do ou­
tro eido e casas deste 
casal, dos executados, de­
vidamente medida, no va­
lor de 235$000 reis.

íl.°
Outra morada de casas 

com quinteiro c eido jun­
to, sendo as casas torres 
c terreas, e o eido dc 
lavradio e vidonho e ter­
ra dc matto. no dito lo­
gar e freguezia (sendo a 
divisão d’este prédio da 
do antecedente, conforme 
consta da execução) 
valor de 145$000 reis.

do Monte 
de lavradio, 

dito logar e freguezia, 
valor de 35$000 reis. 

13.°
A Cachada de matto e 

lenha, no dito logar e 
freguezia, no valor de rs. 
45$000.

vradio, com 
ma e rega, no 
gar e freguezia, 
de 18$290 reis.

8.°
O Dominio directo e seu 

usufruclo, do foro de 19 
litros de pão meado, mi­
lho alvo e centeio e se­
tenta reis cm dinheiro, 
com laudemio da quaren­
tena, que annualmente pa­
ga o emphytcuta João Ma­
noel' de Barras, imposto 
no Campo da Queimada 
e leira do Ribeiro do Fa- 
bal, no dito logar e fre- 
guezia, dc lavradio, com |
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EDITORES - BELEM & C.» - LISBOA

2.* edição

gr-

ma is
Editores —BELEM <S C.a—rua do Marechal Saldanha, 26—Lisboa

antiga acsa B i

Cada fascículo de 32 paginas, em 8.° francez, 60 reis, pagos no

ACABA DE APPARECER

luras o sr. José Guimarães, rua Chã 40—2.®
Responsável—José Joaquim Pereira.se recebem assignaturas e toda a

typ. de

3000
60

3000
160

4000
200

HISTORIA DE PORTUGAL
TRADUZIDA POR 

SILVA BASTOS 
corrigido e prefaciado por 

OLIVEIRA MARTINS

A MARTYR
Nova producção de 

ÉMILE RICHEBOURG
Aucthor dos romances: A Mulher Fatal, A Filha Maldita, A Esposa, 

A Avó e A Viuva Millionarla
Que teem sido lidos com agrado agrado

Brinde a cada assignaníc—Um álbum de 20 paginas 
com as vistas das principaes cidades o villas da província do Minho.

pessoas das provin- 
mais de Ires assigna

I

quadros genealógicos e um mappa de Portugal

1 volume de 400 paginas in-16.® texto compacto, l§200 réis brochado 
Cartonado em percaline, 15500 réis.

A’ venda ern casa do editor M. Gomes, livreiro de SS.

Bella edição ornada com os rotrntos de SUAS MAGESTADES 
e mais 46 retratos de Reis, lleroes c Homens de letras portuguezes etc.

gnatura 
Províncias

Trimestre 900
Semestre 1800 j
Anno... 3500 I

& wraws»
PlBI.IliÇÃO QIIVZEVU.

Jornal de bordados, modas, musicas e litleralura. Cada numero 
de 20 paginas, 50 réis no aclo da entrega.

Para a província: Anno 1&300 — Semestre 700 —Trimestre 360

A empreza da «Bordadeira» tem montada uma agencia <le modas 
podendo assim prestar relevantes serviços, gratui lamento, aos seus as- 
signantes.

Pedidos=Direcção do jornal «A Bordadeira»=Porto.
  

Ern Lisboa recebem-se assignnluras no 
o-es—rua da Marechal Saldanha, 2G, nas 
onde estiver o cartaz indicador.

Desde o seu primeiro n.° pu­
blicado em 5 de janeiro de 1898 
««Gazeta das Aldeias» tem sido 
enthusiaslicaruente saudada pela 
imprensa potiodica portugueza.

A «Gazeta das Aldeias» o ami­
go o o defensor dos lavradores 
portuguezes—é a folha agrícola, 
noticiosa e inslructiva mais ba­
rata do paiz. Publica-se todos 
os domingos, com doze paginas 
da melhor, mais proveitosa e 
mais variada leitura, satisfazen­
do a todas as exigências. Custa 
apenas 2S000 reis por anno em 
todo o continente do reino e 
ilhas adjacentes, ou l$000 reis 
por seis mezos. Não se acceitam 
assignaturas por menos de 6 m.

N. B. As pessoas qoe assignom este periódico

0S VELHOS
Comedia em 3 actos represen­

tado pela primeira vez 110 theatro 
de D. Maria II em 11 de marco 
de 1893.

Preço  500 réis
Vende re em Lisboa em casa 

do editof M Gomes, livreiro de 
SS. Magestades e Altezas, rua 
Garreil, Chiado 79, 72.

Coilaborado por grande numero de escriplores de reconhecida com­
petência:—Lentes, da Universidade, Academia Polylechnica do 
Porto, Instituto de Agronomia de Lisboa ; direclores e profes­
sores de escolas agrícolas do paiz; médicos, advogados, chimi- 
cos, engenheiros industriaes, agronomns, médicos veterinários, 
botânicos, agricultores, viticultores, apicultores, publicistas, et-,

A assignatura contar-se-ha a 
partir sempre do dia 1 de janei­
ro ou 1 de julho, sendo 0 moti­
vo principal d'esla condição a 
circumstancia de que cada se­
mestre formará uni volume com­
pleto, de 300 paginas in-4.®

Quem quizer assignar a «Ga- 
zera das Aldeias» poderá fazel-o 
facilmente mandando o seu nu­
me, morada e direcção do cor­
reio, claramente escriptos, em 
carta ou bilhete postal dirigido 
á Administração da «Gazeta das 
Aldeias» rua do Cosia Cabral, n.° 
1216— PORTO.

Náo é preciso enviara impor­
tância da assignatura. A cobran­
ça é feita pelo correio.

 r . ' n0 decurso do
semestre receberão junclos os numeros que estiverem publicados, 
até n oceasião da sua assignatura.

DICCIONARIO CHOROGRAPHICO DE PORTUGAL
(PARTE CONTINENTAL E INSULAR)

1 população por districtos, concelhos e freguezias; sur- 
períicie por districtos e concelhos; todas as cidades, villas e outras 
povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial, admnislfa- 
liva, ecdesiaslica e militar; as distancias das freguezias ás sedes dos 
concelhos; e comprchcndendo a indicação das estações do caminho do 
ferro, do serviço postal, tclegraphreò, lelephonico, de emissão de 
vales do correio, de encommendas poslaes, etc. por F. A. de Mattos

Gazela das Aldeias
Stmanarlo illostrado de propaganda agrícola e de conhecimentos nteis l I 1.» edição com figurinos coloridos 

' Trimestre 1100 | Anno.
| Semestre 2100 | Avulso 

sem figurinos coloricos
Trimestre 850 | Anno.
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Berlrand José Bastos, rua 
Garretl (Ctiiado) 73, 75—Lisboa.

REVISTA 
de

MEDICINA E CIRURGIA
PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Numeros de 32 p.xg, in-8.® 
com capas 200 reis

Preço da assignatura

3 mezes 15200 rs. 6 mezes 
2-5200, 12 mezes 45000.

Para os estudantes das Escolas 
Medicas do Paiz:

3 mezes 750, 6 mezes 15500, 
12 mezes 35000.

Assigna-se em casa do editor, 
M. Gomes, Rua Garrelt, (Chiado) 
11.® 70 a 72—Lisboa.

D. João da Camara

fi w DE LISBOfl
Director. Alberto Braga  

Redacton s cffectivos
Alberto Braga e Mirianno Pina

Condições d'assignatura 
Lisboa

Trimestre 800 
Semestre 1600 
Anno 
Avulso

Assigna-se na
trand José Bastos, rua Gar t 
Chiado),73 e 75 = Lisboa.

I iDKL TOMO \ ILIHA Bcl0 enuega. Assigna-se na empreza editora d« Recreio, rui For- 

, Escriptos inéditos de mosa, 2 C—Lisboa.
reconhecido interesse 1  

COLLIGIDOS COM GRANDE
TRABALHO DE INVESTIGAÇÃO 

PORCARLOS AUGUSTO DA S. CAMPOS
A sabor :— Sermões — cartas 

—Annua da província do Brazil c 
vários escriptos. 0 que tudo pode­
rá ser verificado pela ultima edi- i 
çãodas obras ; formando um volu- | 
me que regulará por 400 paginas, 
in-8.®

A publicação é feita cm folhe­
tos, com a paginação seguida até 
final, pelo preço de 100 réis ca­
da folheto.

Está publicado 0 1.® folheio, 
contendo dois sermões completos ;

1 e seguem os outros pelo mesmo | 
systema. j Magcstades e Altezas, rua Garretl, (Chiado) 72— Lisboa.

A’ venda na Antiga Casa Bcr- i  , trand, Chiado, 73 e 75, e na Rua 1 
I do Crucifixo, 31 sobro-loja, onde i 
, se recebem assignaturas e toda a 

cseriptorio dos edi- ' correspondência, dirigida ao admi- 
principaes livrarias, c nislrador — João Capislrano dos 

‘ Santos.

Os Filhos da Millionaria
Nova producção de

EMILE RICHEBOURG
Edição íllustrada com bellos chromos e gravuras

E’ '>»> verdadeiro romance de sensação c um trabalho litlc- 
rario de primeira ordem 0 que vamos eilitar com o titulo Os 
Filhos da Millionaria.

Publicado utlimamente em folhetins em um dos principaes 
jornacs parisienses, a sua leitura despertou verdadeiro enlhusias- 
mo entre os amadores da lilteratura romanlica, que o apreciaram 
como sendo uma das mais brilhantes nllirmações do grande ta­
lento e <ln alto espirito dó seu ãuclór, já laureado por outros 
ímbelhos valiosiséimot, rnuilos dos quaus fão conhecidos Hòs 
nossos assignantes, taes como A Mulher Fatal, A Martgr, A Fi­
lha Maldita, O Marido, A Esposa, A Ato, etc.

O grande apreço -que estes romances teem merecidn entre 
nós, anitna-ros a esperar que o faelo de ser escriplo pela mesma 
pt-nna 0 novo e.admiravel trabalho lilterario, que vamos publi­
car. constitua recommendaçào bastante para iccitar á leitura.

Temos a convicção de que os que lerem 0 romance Os Fi­
lhos daMillionaria hão de julgar exubcranlcrriente jnsiificnuo 
não só o alvoroço, com que fm recebida em França a sua publi­
cação, como lambem a confiança com que vamos apresental-o 
aos que nos derem a honra de ser nossos assignantes.

Brinde a todos os assignantes

Uma estampa cm chrumo de grande formato, representando a

Vista geral do monumento da Batalha
i

Tira ia expressarnente ern pliolographia para este fim, e. re­
produzida depois em chromo a 14 côr-s, copia fiel <)n mngistosa 
praça ern lodo o seu conjuncto. Tem as dimensões de 12 por 00 
centímetros, e é incontestavelmente a mais perfeita qi,e até hoje 
tem appareeido.

Brinde aos angariadores de 5, 10, 15 e 30 assignantes
CondiçÕos d nssignalura:—Chromo, 10 léis; gravura, lí) réis; 

folha de 8 paginas, 10 réis. Sahirá em carlernei.is seman.ies de 4 
folhas e uma eslarrpa, ao preço de u() íeis, pagos no aclo da en­
trega. O porte para as províncias é á dista da Empreza, a qual 
não fará segunda expedição sem ter recebido 0 importe da antece­
dente.

A empreza considera correspondentes as 
cias e ilhas que se responsabillsarem por 
toras.

A commissão é de 20 p. c . o s-ri<1o 10 assignaturas ou 
lerão direito a um exemplarda obr.K ao In indo geral.

Em l.ishna recebem-se nssigiiatuias no escriplorio dos edito­
res—rua do Marechal Saldanha, 26 —LISBOA, onde se requisitam 
prespectos.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Chromo 10 réis Gravura 10 réis. Folhas de 8 paginas 
reis. Sairá em cardenelas semnnaos de 4 folhas e uma estampa. 
50 réis semanaes pagos no acto da entrega. Cada volume bro­
chado, 430 réis. O porte para as províncias é á custa da em ­
preza, a qual não fard segunda expedição sem ter recebido 0 im­
porte d.i antecedente.

Os srs. assignantes «las províncias, quo queiram ecouomisar 
portes de cartas, poderão enviar quantias nrriores, das quaes a 
empreza enviará 0 competente recibo na volta do correio

A lodos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe teem 
dispensado a sua -valiosa coadjuvarão, a empreza agradece, c es 
pera receber dos mesmos serinorcs a continuação dos seus favo­
res.

A empreza considera correspondentes as pessoas as provín­
cias ilhas que se responsabilisarem por 3 ou mais assignaturas.

A commissão é do 20 por cento, e sendo 10 assignaturas 
ou mais terão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N'este sentido recebem-se propostas.

Pede-se que as quantias não inferiores a 1^000 reis sejam 
remetlidas em vales do correio e não em sei los.

No Porto: nas livrarias dos srs: José Pinto de Souza, Leio 
ór Irmão, Josó Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jacinlho Silva, Ma- | 
galhães & Moniz, J. Elysio Gonçalves e recebe lambem assigna- .

Séde da adminiatracç&o em Villa Verde e impresso na 
Sá Pereira, Braga, Canino de D. Luiz I.

Designando a


